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Aimee e Brasd, ano . .

No¡ ABI
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.' .saltou

SMO~
por falta decooperaçüo dos,

scustilhos. . t

Vai ser .tão breve quanto

lho' permita acomplcxidade

do assunto. Não exagerará,

não tirará conclusões pessii

mistas. - Será apenas. verda-

deiro, perquo só a verdade

se deve dizer ao paiz. .

Faz largas considerações

' sobre o estado da nossadivi-

da publica, nbpresente, co-

mo no passado. p

Em 1.913 a divida em cir-

 

Nãoió novidade 1cnhuma

para os nossos presados lei-

tores a conferencia sobre a

#nossa situação economica e

ñnanceira, preferida ha dias

no Ateneu Comercial do Por-

to, elo distintissimo econo-

l rn¡ ra sr. Tome' de ãai'ros'

.Queiroz. '

Leram--na com certesa nos

extractos das gazetas diarias

do norte e sul. No entanto,

como a Verdade sobre a trc-

' menda crise que atravessa-

, mos, sc deve aos mais hu-

mildes cidadãOs portugueses,

e-é muito naturahque nem

a todas' as' mãos cheguem' os

'qdotidian'os do Porto e Lis-

boa, aqui damos um trecho

desse importantíssimo traba-

lho, extraído do «Primeiro

de Janeiro» de 2.1, de Abril,

E' pequeno esse recorte, mas

_basta o dar-nos uma ideia

tdo que tem sido em Portu-

'g'al a administração demo-

cratica dos dinheiros do 133-.

culaçáo, interna, externa, per-

petua, amortisavel e tlutu-an-

te, .rcprcsentavaiccrca de

400mm) contos em papel, e

de 43 milhões de libras, ou

6 5 7:000 ..emil 'contos-'ad par.

Em 31 de Dez'cembro'ulti-

mo representava 1.21 3mm¡

contos em papel e um pouco

ou~1.4(›6:ooo contos, ao par.

tal da divida -n'essa epoca

aproximava-se de_ '7oozooo

tado. _

” E assim ,ao lê-lojnós tere-

mos a constiencia, formada

' pelos numeros, daquela tre-'

menda certesa concretisada

nestas .palavras de Barros

Queiroz: «Já não estamos á

""beira do abismo, .por que es-

tamos descendo vertiginosa-

\mente para ele; se .clermos

mais uns passos, com a orien-

, tação seguida até hoje, vere-

mos irremediavelmente ah-

sorvidos por essa onda dc

desgraça e oprobio, para que

va'moscaminhando com uma' e

inconsciencia que se _avisinha

de loucura».

Oxalá as palavras cheias

de convicção en da dialetica

. dos numeros do ilustre con-

ferente nos levem a todos a

arripiar caminho na já 10n-

.gamente . percorrida sen d a

; dos esbanjamentos e desman-

:dos de; toda .a ordem:

divida no, principio do ano

corrente, ao. cambio de hoje,

representava cerca de

27811300 contos. Em'1913

cada portuguez _devia cerca

.de 120 esc'udos; cm Dezem-

bro ultimo_ devia cerca de

ooo escudos!

Em 1913 os encargos' da

divida publica representavam-

aproximadamente, 2 5 ;oo o

contos; no principio do ano

corrente, teitas as necessarias

correcções á. proposta orça-

mental, representavam cerca

de 18o:i›oo contos. Em 1913

cada portuguez pagava'pou-

co mais de 4 escudos por

ano, hoje paga cerca de 30

esc'udos para os encargos da

divida publica!

Em 1915-14 as despezas

publicas rastejavam por 74

mil contos. Cerca de 13 es-

cudos por habitante. Não ha-

via dejcíl. . '

Segundo o orçamento &pre-_.-

scntado para 192 1-2 2, as des-

pezas atingem, numeros re-

dondos, 480:;ooo contos. O

deduz previsto representa, .265

mil contos! r

:Só ~a verdade se

"eleve dizer ao pain»

-. E' um grito de alarmeque

solta para queos bons portu-

gueses, aqueles que têm or-

. gulho de pertencer aesta ra-"

..rea de sonhadores_ e de bra-

vos, aqueles que não querem

ser ;cumplices na perda da

nacionalidade, acorram em

defez'a .da-patria em perigo

- São enormes estes riu-me-

ros, mas, intelizmente,^íeles

,não dão a ideia exacta' de'to-

da a- nossa desgraça. As -di-

er 'de cambios :estão

V nesse”“orçamento calculadas
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A cias das receitas nos primei-

ros. mezesdeste a'no a div-ida

 

a .too “1,, tanto para a divida l,

publica como para os outros

encargOS .do Estado. e como

o premio do ouro é, actual-

mente, de cerca de 91mm,

serão precisos mais cerca de

;ozooo contos. Os juros da

divida contraída- no estran-

geiro para ocorrer ús despe~

zas do nosso exercito em

França não _estão incl.1idas

nesse orçamcntr», e no entau-

to esses juros pegauree, e ao

cambio de hoje devem _atin~

gir cerca de como contos;

Se outros motivo.; não vierem

agravar a Situação, as despe-

zas atingirño' em 1921-2; a

enorme citra de <›1o:0oo con-

tos. Cerca de oo escudos'por

habitante!

«As receitas. ¡lis-

ponlvein titan¡ redu-

zidas-a 147- -il con-

tan,

Para contrapor a esta enor~

mais de '56 milhõesde libras a míssima despesa, as receitas

estão calculadas em 214 mil

Ao cambio de 1913, o to- ' contos! O (fe/¡ri! atingirá no

ano economico de1921-22

aproximadamente, «4001100

contos, moeda pqrtugueza, A centos, ou mais de oo escu-

dos por habitante! _

Para cobrir as insuñci'cn-

do Estado deve estar aumen-

tada' de mais de ioozooo con-

t'os; por cada mez que decor-

rer aumentará mais de zo mil

contos! _ '

Dum modo gemia situa-

ção Iinanceira do paiz é a

que acaba de resumir, mas

ela resalta mais nítida quan-

do se comparam as recútas

possiveis c'omr as despczas

feitasem alguns serviços.

O orador fazliargas consi-

derações sobre as receitas ge'

rais do .Estado em confronto

com as despezas.

iAs receitas totais estão cal-

cúladas em 2143100 contos,

mas delas _é preciso deduzir,

para .se fazer um juizo exa-

cto, as verbas que constituem

simples contrapartidas de des-

Eazcn'da, cerca de 20:00h

contos, a venda de produtos

queu o Estado tem de com-

prar, 23:000 contos, o produ-

to 'durp emprestimo, 1:500

contos, o que tudo reduz a

receita aprove'ítavel a 160 mil

contos! E como nelas ainda

OVAR,'8-'de Maio de 1921
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l-peãas, e, nomeadamente, os ,l'írfom'zwk do¡ Eslzzdo foram'

juros de títulos na posse da 1 aplicadas art/nszeammfe ao

 

estao __,incluidos 13:000 con- '

tosduma problematica repo-

~
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l'rimoirn publicar-ão, Sli) centavos a linha.

liepetiçôos, idem.

Permanentes, eontrncto especial.
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| se o ¡mi-tido dontoírdtiro

Ã local, tipo/.ar das síuecm'us,

que 11 torto r :1 direito tem

distribuido por uma larga

clientela do :ifillurdos,' desde

os diplomados até nos modes-

tos jorimlciros d:1 aldeia.

i'lntristeeo o seu cheio este

desubar do tanta.: esperanças

num largo periodo (lo domi-

Iiío 100211, que, so os'iioroa u

pouco o pouco, para afinal ter'

o seu termo 11:1 proxima luta

que se vai travar'. 1*) em veado

mudarem do rumo, do se pe-

nitenciar de tantos erros eo-

metidos e do tantos viugsnças

exercidas, reineiiiem.

if_ um erro. U partidoilc-

mocratico do concelho estu-

cola-se, não pelo esforço e

eumpnnhzr dum homem, mas

perante :1 :inirnndversào .do

povo que já não pode supor-

tar tanta violencia, tanta vin-

gança, tanta perseguição. Por

muito tempo as vitimas vor-

gzu'am-so perante o terror dos

homens que :thusaram da sua

situação favorecida polosng-

vernos, para esmagar os seus

inimigos pessoais, e da¡ vie-

rnm as prisões o transferen-

oias para :is [1011it011ci-.11'ias_(le .

inocentes, :rs multas, as acções

cíveis intuntudrrs em nome 11:1

(Samara, as (-xecuçoes liscnis,

os agravumeutus tributarios

com o falso fundamento, de

auxilio nos mouarquieos e tau-

tos outros processos revoltan-

_ tes. Mas o terror uma vez. tor-

(lom a sua finda tristeza, a mina, e os homens. recuperam

ol'atria» ataca raueorosamono a sua acção.

to um homem, acusando o de l' ao despertar do povo a

demolir tudo, poi-quo rêlruir- que estamos assistindo. (f-::du

_______.__

t

í

«s A Patria» reincido na cum- l

pnnha do insultos pessoais, '

subordinada desta ver. no ti- |

tul'n-- 'l'ristezas>›. . . I

Não estamos dispostos n so-

guir esse caminho. l'nzi'udo do

111,)ssojornal um pasquim Pro-

voeados, deixamos nos :algu-

mas vezes arrastar ;alem da

linha que ¡urirnitiwmcuto nos 1

tinhamos imposto, sam que. I

com i.~s:*› o nosso :daqui: puli- ¡

tico ganhasse em valor o que

ipordia cm eon1po:.tur.-1.

Us nossos ariversnrios con:

doi/.em :1 :ldmíliísirnçioc u po-

lilica deinorrntirn do concelho

por forma toi que a simples

exposição de inc-tos e uma eri«

tica josh¡ bastam para os ¡iii-_1

rar ao chao, aihrados eomple- I

tamento da opinião puldiea. i

Os insultos podem agradar I

aos que desejam o eseundnlo,

mas _do nada servem para con-

vencen'Nos, que desde o priu- I

eipio tinhamos ropugnanein e ¡

tanto resistimos a ripostar '

numa campnnha pessoal, tzun- '

bom não'podiamos olhem-moa-

nos do todo dessa campanha

ue os nossos adrersarios vi-

nham explorando, para eles o .

os seus sequazns nào suporrm

que, Como os presos politicos,

estavamos amordaçados pelo

regimen do terror.
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sição de subvenções, as re- I consome-na; »nick a!? 4391101)

ceitas-drspenweis ficam redu- camas, a "m-a /mm 1111.1' recei-

zidas a !47:000 contos! ¡as!

.Os encargos da divida pu- A força armada, axu-cm,

131m, excluldos 05 JgI'OS dos marinha-guarda republicana,

“MOS na P05se da ¡'üzendü› guarda fiscal e policias casta,
estão orçados em cerca de p" ano, não ¡nclmndo amu_

792900 _COHÍPS- Sc 0 Cilmi-“io mas subvenções, mais 172 mil

se mantiver a cotação de ho- contos¡

Je] serão prcclsos mms' apm' as Niro/[(15 [orem (If/1:11'

mquamente' 433000 contos' das, na (Il/«It'lli/.Ht'íc, .'10 .vs/_rnw/r)

O? Juros dos ad'antamÊnÊOS l u ”daniela/,yin 11Íd/i71'1".l ¡mma/11

feltps pela [nglatcrm' não m' (mula teremos qi/e ¡td/r 1:10 rre-

clu1dos no orçamento, devem dm, 25:00,, ¡Mm! q '

cusmr" ao Cdmblo de hole' Comenta, com palavras de

uma que se ap“'XÍmG de viv" censura o mo lo desor

60:000 contos“ O que 'mw a dentado comd se têm 'ilai'ga
da divida a m is de ' “ . ' '

encargo t a do as despcxas publicas sem
: Sc as *rf/as . _

'80 000 como“ r“ N quo para lhes fazer tace se

tenham ct'eado receitas.

Faz largas considerações

sobre a 'nossa situação-eco-

nomica, tinanceira'e politica

e dí'z que, economicamente

/mgzmim/o los cum-;gos da 1/1'-

:v'rlrz pub/12:51 ainda_hmm/nn.? a

dever mais da; ;1100 (“nulos/,As

receitas, repete, não chegam .

exc|usiqamentg, para os en.. estamos arrumados e finan-

cargos da divida publieal l ceiramente estamos falidos!

:0 ;m'mírirrz'o «'11 :uma ab- Tal é a situação a que nos

.roma 1?;:000 como?, ou_ emu do' conduziram OS desvarios ad-

57 "[0 darcccz'm! . ministrativos dos ultimos seis

O minis/rnb Jd' marinha anos! I
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dor mesmo reis. o”:qimé um

.ig. A agiliza

ganisa..a ,s .a tabela dia var_

-borrqphb de' 260 gramfs -

2.2301reis. '_

se tivessem de atender ape›

nas á matçriapríma ou dest-

   

i retido atá proximo das 11 ho-

' raso meia da noite que foi

. quando láeparcoeu uin guar-

I da, a dizer ao careereiro~

' aqua; o sr. capitão Leite fora
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_gi-'Vindo #imprensa “upar-nos

0 sr. presidente“,dáp Cemis-
di questão da visita pascal. não

HO

são Executiva'da 05?_;r Mn-

nicipal veio em carta-,ma «Pa-

 

pre'ços sobre os genes' s ex-

portados diáconoemo, _ llioj:

tora quoinada tivesse dit'o sc'-

bre tàu monumentalcscandalo.

tria», defender a sua @frita de#

Vejamos:

A \';irina publicou a sua ta~

bela t' do preços, Classificando

as suas conservas, segundo a

Adentro de cada classeeestabe-

leoeu preços que pouco',va-

riam.

Assitu-aaeitonas,- variando

o preço do quilo entre 255100

reis e :$440 reis; aves, entre

1B3810reis e 23860 reis cada

420 gramas; caça, entre 18810

reis e 3$400 reis, cada 4:0

gramas; carnes, entre 28020

re'is e 5%300 reis., cada 240

gramas; o cada caixa com'lOU

'A tarifa camararia não es-

pecifica qualquer classe de

conserva e marca para tudo o

preço (lc, por quilo 880 rola!

Quer na tarifa camararia

quer m: tabela da Varina na..

se fala rm caixa, nem em de-

duções. Em ambos esses do

cumontoa se empregam as

mesmas palavras;

«Conservas, 1 quilo,380 reis»

_diz a tarifa. '

Aves: «borracha lata de 420

gramas, wing-lata com arei-

?tonas, ldSlOa-diz a' tabela.

Nem a \'arina estatua na sua

tabela que o _preço da caix'i

que rosguarda as' 'Qupscl'vnà-

entra no'pezo para' o preço

o das conservas, nem a tarifa. da

Camara diz que 0' preço do

380 reis é para 'se' aplicar a

conserva, incluindoo pezo da

caixa.? " '

l

latas sor tidas, 31 135000 reis, etc, l

'Toda a gente sabe 9'00an

preendo muito bem, que" as

' caixas e todo o envolucro que

forma a embalagem de qual- -

quer mercadoria, não entra

no preco do artigo que se

vende, 'quando se ainsta: a'

embalagem tem uma verba á

parte-mcorporazse ' nas.“ cbn-

tas, mas nunca com'preçodo'-
_

4 "'de lado a embalage'tnjcomo.artigo.) ' ^

E isto 6 l'vem facil? de de-

monstrar. A tabela 'da V'a'rina

»diz que o preço "do lc'mbo

custa a lata de 1 quilo, 895511053

Se a Caixa que resguarda as

latas entrasse no preço da con-'°

serva o pezando a caixa no

~ 'dizer do sr. presidente darOa-

mara ;55 'quílos, sucedia ,que _

só a caixa custava ao cumpra-

 

materia prima empregada o\

l ttbola

\ê de por cxmnplo 7.380 reis

absurdo.
_,

?omisso o preço da conser-

va é' og'que consta da tabela

da \'arina'¡ para o'efeito da sua

venda,^e~'*”ara ,ei-*gp __

do impostgãti o'qii'e (Ésita :r

tarifa da Camara _e-o preço do

imposto está, na proporção

minima do 135000 reis, preço

dos grelos para 380 reis - o

maximo de 8951le reis, preço_

de paio de lombo para 380'

reis. ~- '

A monstrnosa tarifa tendo

uma tabela da unica fabrica

de conservas do concelho não

tinha que procurar media. 0

meio egual c o mais just0,~

a unica cousa séria que teria

a fazer para nen¡ agravar nem

mostrar favoritismos, seria dar

a Camara o preço da tabela

que os industriais mantinham:

ou quando muito fazer nessa ta-

bela uma redução que tivesse

de aplicar e 'estabelecer para

os outros artigos › de exporta-

ção. _

Mas foi o que nào fez. A'

Conserva da carne deu o preço

de 380 reis por quilo quando a

dizia quo esse preço

-alegandn o médio.

E l'oi á telha e aplicou o

preço de ?.ãuti'OUO reis por ini-

llieiru. quando o preço médio

das quatro qualidades de te-

lha é de ¡nosooo reis. E ncm

quiz saber Ilu dosConto de re-

venda o outras deduções nos-

ta eSpccie do industria.

_ Na conserva, diz, o sr. presi-

dente (la Cantata, tem se a

l descontar as'despeSus resultan-

1 tes da lata, solda, caixa, prego,

arCo de ferro. 'Falta acrescen-

tar-ordenados dos emprega¡

dos, contribuições, juro do

capital empregado, dores de

cabeça quando'so'recebe uma

'noticia má'de qualquer mor¡

cado, etc.

Este' genero do argumentar,

é piramidal. _ - 'j › -

Nós, no 'valor da conserva,

temos de pôr completamente

acima ñzemos, mas não* assim

a lata. l'oique'a lata e um

elemento absolutamente inte-

grante das conservas. Se as

conservas tal como_ se apre-

senta no mercado, obtem um

preço 'ele 'ado e precisamente

porque só em lata completa- '

mente vedada sepodcm vender. o

l Por isso a fabrica quando or-

M_WW-_M_-

homem entende que está no:

, _direito de exercer a sua acti-

vidade sem pelas, anão ser

aquelas que a lei lhe inipõe;

e ,mais entende_ que :nà'o' não

de ser meia duzia 'dedicúi'ens

A que os hão de esmagar-v' J

O sr. dr. Alberto Tavares

despede-se, em carta na dia;

"trizu, da politica 'pois está,

«ancioso porque chegue o mo-f

mento da minha libertação».

Isto diz o sr.. dr. Tavares

depois de ter experimentado.

umas pequenas oontrarieda-.

~des na politica. _

Muito mais anciosos esta#

vam nas penitenciarias â cs-"i

para da sua libertação,que as

grades da cadeia permism, os

presos politicos que haviam r.

sido injustamente acusados

pelas testemunhas .que o srg'

V dr. A. Tavares ouvia e cujos"

r processos preparava* 'em sov-

gredo na administração do

concelho; mais contram'ados e

ansiosos .de libertação estão

aqueles homens que foram_

- coleotad'os e'm pesadas contri-

' buicões, sob ac'usaç'ão de au-

xiliares¡ a revolta monarquia'

ca, processos que o sr. dr. A.

'l'avares organisou como mem-

bro epresxdente da comissão

. ooncelbia. ~

Esscsliomons ansiosos por

uma reparação, esses homens

sedentos de justiça porque

são vitimas duma famosa in-

justiça, ainda não' disseram

uma palavra sobre politica,

nem sobre a noção politica do

sr. dr: Tavares. ^ .

Está o' sr. dr. 'Tavares an.

cioso por' voltar para o'ro-

manso da sua casa e para o

tratamento dos seus clientes;

,- mas tambem as ,sunsvítimas

' estavam'ânc'iosos por sair' das

prisões 'e só encontraram a

liberdade quasi ao lim de dois'

anos, e dificilmente encontra-

rão a igualdade nas contribui-

ções por virtude do processo

. violento que V. Ex.“ e os seus

amigos lhi-s pi'hpartil'lllll.

Espere. Na politica entra-se

quandose quer; mas, :Quando

nela so assuiiiiraingtào. ,graves

responsebilirladrs coradas que.

o sr. dr. Tavares para sito

mou, só se sao da 'politica-H

quando ,os *adve'rsarios 00n-

Beutem. ' '

   

 

   

 

*tarifa peso da lata mas ainda

  

  

   

   

  

 

.para pagar nao'l por cento

x tal como foi votado esse moa~

 

, cia, para se oscusar a_ pagar o

ganda que-'se 'vende-borra-

clio. ave, entãq'o quilo deste'

borraoho nãdfçustarin 5.300

reis como a tqhola da Varina

menciona, mas'muito _ ' v

12. 300 reis pomquilo visto

que nào só se tinha a descon-

(fds agua ou calda que o

acompanha o borracha e peso

dos mais engredientes que

.compõem a conserva.

.Táse vô que ó um perfeito

disparato o que sr. presiden-

te diz' na sua carta-«0 im-

posto ad 'valorem recai ape-

nas sobre o quo vao dentro

da lata».

Diz o sr. presidente que o

preço da tarifa camararia para

a conserva foi feita por um

tecnico competentissimo.

Isto parece indicar que esse

tecnico foi oferecido pela Va-

rina-o que não acreditamos.

Esta empresa nunca desce-

ria a entrar em semelhante...

operação.

A Varina, pelos processos

dignos do que sempre

usado na nossa terra, está

muito acima do que quer

euslnuar o sr. presidente da

exocutiva.

Nem a gerencia da Varios

quereria abrir um conflito

com os industiiais 'e comer-

ciantes da nossa terra, cretin-

d'o para si uma posição de fa-

vor_ escandaloso numa coisa

tal-melindrosa como seja a

cobrança dum imposto vio-

.lento.

Não;

Desdep principio deste mal-

tadado imposto a Varina, sa-

crifioan'do os seus lucros, che-

gou .a empregar os esforços

dos seus generos exportados,

mas até 1 e meio por cento

trengo da primeira vcz.

Como se admitira para

que essa importante empresa

lançariaagora mão de solis-

m'as grosseiros de expedien-

tes improprios da sua geren-

que a votação camararia man:

,dava'i _

' .Nós *rep'elimos essa insinua:

ção_aos dignos e cerrectissi-

mos gerentes da Varina.

Temos muito mais que di-

zer masàaRoma e Pavia não

se fizeram num dia».

Parece e ainda bem que'a

repulsa que esse iniquo im--

posto suscita em todo o paiz

pela forma escandalosa como,

em quasi toda a parte vae

sendo aplicado, o atira ao

chão, sendo a lei revogada.

Se assim fôr e como é jus-

to- que seja, na' nossa terra' tl-

cará perduravel, _a_ memoria

duma epoca fatidica em que

um pequeno grupo de indivi-

duos, para favbrecer' uma

clientela e para perseguir os

seus adversarios, quiz. algo-À

mar o comercio e a industria

dum concelho inteiro, preci-

samente quando esse comer-

cio e industria procuravam de-

senvolver e criar um grande

movimento de progresso. _

 

_4.

IMPRENSA FMM

saulo arrastam

Papai almasan, pautada a liso, branca uzu¡

Caixaajom' papai a invalapas, da divusaa

marcas. Papel comercial, fino, para maqui-

na da escrever. Cartão sm telha'. cartada

um diversos formatos. Papel da asda, am

curas, ele., “ate.

   

Executa cartões de .visita. em branco

ode luto, em 30 minutos; e todosos_ tva-

' brilhos n'o mais' curto prato 'de tampo. l

a ?triciclo a; modleldada nos .pucca.
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toi-nosso intuito atacama sr. ad-

Watrador, mas simplesmente

apí'eciar a sua conductç-_que nos

mereceu justos-reparos;

!io primeiro artigo Sucêderiam

outros. contendo salutares adver- .

tencias que muito aproveitariam

ao futuro da sua carreira. politi-

ca que em má hora iniciou.

° Sendo como é s. ex.“ um mo- ,

ço inteligente c preparado, su-

punhamos que aguentaria sem l

se desconcertar o embate das

nossas criticas, feitas sem aze- l

dume e ,até com certa dose de _

bom humor incompatível "com

más vontades ou resentimentos

de qualquer especie. Engaaamo-

nos, porém. No sr. Pinho a iras-

cibilidade ou arrebatamcntos da

inexperiente juventude venceram

o equilibrio da inteligencia. E l

contra toda a espectativa tômos

encontra-lo no ultimo numero da

«Patria» longe, muito longe do _

unico campo onde podia ferir-se

 

dignamente o duelo das nos-sas

razões.

Trocando a logica pelo insul-

to e a discussao pela agres'Éão,

s. ex.“ perdeu¡ todo o direito a l

quacsquer satisfações. que da

melhor vontade lhe dariamos, no

interesse ,da verdade e da justiça.

. Ao adversario que foge. a uni-

ca honra que pode conferir-se. é

virar-lhe as costas.

THISTÂO.

 

CONFLITO ~

 

Nem de longe nos queria-

mos referir ao conflito, que,

na tarde de domingo passado,

teve logar nas Pontes da Gra-

ça desta vila, se a «Pati-isa

não publicasse umas cartas

alusivas a esse facto.

Eis a historia: w

Vinha a «Patria» publican-

assinados com nome suposto

e Outros não, visando uma

pessoa de familia do nosso'-

amigo, sr. Francisco de Oli-

veira Belo. No numero ante-

rior uma carta do sr. dr. Al-

berto Tavares continha um

novo insulto.

Na tarde de domingo, en-

o sr. dr. Tavares, nas Pontes

da Graça, perguntou-lhe se

tomava ' a responsabilidade

daqueles insultos o, trocadas '

algumas palavras, travou-se“

um conflito entre os dois, que

o sr. dr. Tavares resumiu pe-,

1a seguinte forma, na sua,

oontrando-se o sr. Belo comi

l

queixa verbal ao cabo

Guarda Republicana, que es-

tava servindo de coinamlanto

do postoz- «queixo-me (leste

senhor que me' agrediu a ben-

galada e a soco». *'

Apoz o conflito o sr. dr.

Tavares, invocando a sua qua- I_

lidade de capitac.›-medico e do

presidente da Caruaru Muni-

cipal pediu a prisão do sr. F.

Belo, e em seguida, quando

ambos compareceram no quar-

tel da Guarda, invooou essas

mesmas qualidades para exi-

gir do cabo comandante que

o nosso amigo sr. Francisco

4

Belo tosse enviado para a cn- 3

. engenhosos, de iludir a questão.dela, som que depojzessom teen

temunhas que testeñcassem

crime, pois que a unica indi-

cada, o sr. José Placido de

,Oliveira Ramos nada'disse.

' Apesar disso, o sr. Belo foil

mandado para a cadeia escol-

tado por 'dois guardas de ar-

ma ao hombre, e esteve ali

do uma serie de insultos, uns\

 

quartel da Guarda levar

uma carta db sr. dr. Tavares

a desistir da queixa o que

por- isso trazia ordem do sol-

tura. r

_Ea ordem resava assim:

«Em virtude 'do Em““ Sur.

dr. Tavares ter-mo comunicm

do, não desejava nada dos

' factos sucedidos hoje com ele

e com o preso que ai sc rn-

? contra Francisco do Oliveira

* Bolo, queira pôr em liberda-

de o mesmo. que ainda está

no poder dest:: Guarda Xa-

cional Republicana.

Quartel em Ovar, l de Maio

de 1921. - U comaiulanto do

Posto, José Lui.: Nunes (lu .Sil-

va, 2.“ cabo n.” 75 ›

Ai estão os factos apresen-

tados na sua maior simplici-

dade e sem Comentarios al-

guns.

 

AINBA A VISITA PASCÀL

Sur. Rcdactor:

II

Bem contra'meu proposito e

vontade volto ás colunas da Dc-

frztz unicamente para restabele-

cer a verdade de certos factos

que a «Patria» aponta e dos

quais pretende tirar ilegicas cou-

clusões em meu desfavor.

E' certo quenum dos primei-

.ros anos do regimen da Separa-

ção-«1912 e 1913-pcdi di-

rectamente á administração do

concelho autorisação para o com-

passo. Fi-lo, porém, a descober-

to. em requerimento publico que

deve estar arqiiivado _na reparti-

ção respectiva. Não fiz nem tinha

que lazer misterio do caso, por-

que a essa data ainda não havia

opinião formada sobre se era ou

não licito aos parocos solicitar

tais licenças.

Posteriormente -o consenso ge-

ral pronunciou-se pelo. negativa

que foi consagradapclo sr. Bis-

po no Boletim oficial da diocese.

E', pois, claro que nenhuma

contradição existê entre a minha

atitude de hoje e a de ha nove

ou dez anes.

Toda a questão se resume e

estabelece assim:

Nao podendo nem devendo os

parocos pedir directamente a li-

cença para o compasso e, facul-

tando a lei a sua concessão a

da í qualquer do povo, o sr. adminis-

trador, negando-a ›ao sr. Manoel

, José da Silva c exigindo como

condição :inc qua mm um re-

querimento ou petição minha. de

tres uma: ou não queria conce-

der a referida licença ou preten-

dia iazer politica com ela ou na

. mais inocente das 'nipoteses quiz

dar-se á vaide de receber na sua

repartição a homenagem dos aba-

de: do concelho.

Dé-lhc s. ex.“ ,asvoltas que

quizer. Insulte. agrida, procure

todos os meios. ainda os mais

Se desoer ao terreno da logica.

ser-lhe-ha impossivel romper a

rede tarpada daquele triangulo.

S. Vicente, 4--5--21.

00mm Pinto.

 



 

ü tenho dito sobre-«a uma!“ _'

' 8 0“ que *nos pobres de Vala-

ron vALEaA

Ainda o Legado

“Morais Ferreira_,_,

'J Ex.'“° Sr; Direótor do

jornal .4 Drfrm:

Como, a propsito «ln que

  

gn, os usoffutunrios'dos bons

que constituem o lrgndo Mo'

mis Frrrm'm. '

efeito com

Junta' da freguezia, proprieta-

ria dos mesmos bens (dizemos

oonivencia porque 'o prdcósso

a seguir náo-«éra o que a Jun-

ta adotou), alguem que não

_teve a coragem de tirmar o

que escreveu, como ou tenho

feito,ousasse dizer na -silati-in» A_ _ _

lhes faltaram .os medicamon-

que¡ os herdeiros demonstro-

rado Pai não teem cumprido,

a verba do seu testamento que,

manda dar um bodo ou almo-

ço a 25 pobres, todos os anos

a quando da celelu-ação do Z

'-,oñcio anual,.no aniversario do,
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seu passameuto, o que não ó

verdade, mandei para o refe-

rido jornal «A Patria» a curti

dão autenticar¡ do que remoto -

cepia e cuja publicação peço

a _V_ Ex.“ no-seu conceituado-

39140319_t

Por elase'vê o *queselem

Passado ' @Mó “Miúdo lim' P9' relogio do sr. 'pãdro Meireles,

odores cá da _terra da_ parcia-

idade politica daquele joer

_ t 0 9.*

::à ge:: 'agem ;falecido

n É'. ;É É”:

am a àsüâtsá quoln «Ba-

tria» dá de não publicar o do-

cumento o a minhnicartn-:cm

que solicitava a sua plilnicgaá.

ção, nada digo; o proceder da

«Patria» é a lealdade jornalis-

tica interpretada como é de

mo; pelos' jormisrdo seu_ par-

tido.

Assim é que está bem sim-i-

'lis ;eum similihus'. . . -

tt¡ ›'-o_._. L

Certidão

«'Ô'uiilié'rníà 'Brasàane uso

Perry, secretario' da Adminis-

tração¡do,(10ncelho de orar:

, ::Em ,conformidade .do .des-

pacho que antecede, (Mimi-0,,

que examinando os documen-

tos juntos a processos de cum-

.naímentos @ginastica rios ar-

quivadosnestasecretanamo
ns.

ta que Avelino Rodrigues_ da

ramais:: solteiro, 'proprietaí

rio, do lugar de S. João de _

Valega, dêste concelho, cum-

priu o legado pio dum almo-

ço a vinte e cinco pobres,

daquela mesma freguezia, des-

de o ano do mil e novecentes

e dezasseis a mil e novecentos

e vinte um.

Certifico mais que os llege- ,

_dores de \'alega que passaram

e assinaram os 'atestados do

cumprimento do mesmo log; - Í

do, foram de mil novecentos

e dezesseis, mil, 3018681110310,

dezassete, mil novecentos e dc-

zmto e mil novecentos e vinte

José Maria da Silva Grana, de:

mil novecentos e dezanovn

Manoel Maria de Pinho, 'e em'

mil novecentos _e l _vinte um

Joaquim José da *Fonsera ' '

nistração do Concelho de Ovar,

2 do' Maio de'l92'l, E eu“(iui-

lherme Bressane Leite' 'Perry',

secretario que a escrevi e asa

sino»

?Sobre a _deliberação da

Junta da freguezia de \'alega

n *Cuanünclzl da '

l

»l

 

não levando :t “
l 

ao cumprimento¡
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i 
l

l

l

l

i
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áeerca do procedimento n so- '

guir para com os usorrutun-

rios dos bens dos pobres de

Vale-ga, não a disc'utirei por

agora.. Lembro apenas que os

usofrutuarios venderam cêrca

de cem pinheiros e que

toda a gente sabe o seu valor

3 nais'.

 

o quo qllzu-.l todos elos eram

pinheiros dê dat: madeira e de

boa .qualidade. A

O que é dos pobres é sn-

grndo, portanto, srulmres pú-

ritos.. avaliem com conscien-

cia, avaliem como se fosse coiç

salsm, pois são pinheiros do

patriumnio dos pobres, cio nós

iUdr-S; pump-tanto nenhum dos

senhores num eu podemos dl-

'zo-r que n um futuro proxilño

ou remoto não necessitamos

dns esmolas do legado «Mo-

rais Fcarreiras.

Assim o esperam os pobres

o todos os filhos de \'alegn.

Oxalá, pois, que a sua espo-

irnnça não seja' desane'ntida e

quo tais ¡lá-ritos, quem quer

que sejam, não tenham de

arrastar com as muldições dos

desherdaclos da fortunn,qunu-

.ln nos trnnsos do sofrimento

tos om que lia-do converter-se

o preço dos -plnheiros qüe

agora os seulrm'es vão avaliar.

\'alc'gn, a _5421. -

.t.

Válegalü 'de Main'

 

l

?lo contrato que fez., l'lm'tgtto',

t se ainda contra seu p-imo ti-

Á certain_

Isto 6 muito bnim, sr. Bur-

ge~, isto ó ¡agitou-claro, sr. _Pi-

nho. i ,

Um homem que vem dc-

uunciar um primosú porque

com ele tem as relações cor-

tadas. um homem que deseja

que no sí-u visinho lho cm-

 

'pastelem a msn denunciando-o

l

O sr. Borges de Pinho, :tpn- 1

nhado para 'administrador do

concelho no remanso do seu

pacote logar do, monitor no

votousc tarefa ingrata (lc

difamndor e deuuucianle dus

pessoas com quemüllavia (luis

'dias- ainda, trocava :cumpri-

mentos ai'eetuosos, sorrisos

amigaveis como produtos

duma alma barata, aberta a

todos os sentimentos genero-

sas, brancos como o continen-

te onde hoje vive. _

E isto porquê? Por um 10»

gar devadmiuistrador que nin-

gu'em mais quiz, e por uma

promessa deaogaréna Esc'ola

Primaria Superior onde se

tem n'noitado tudo quanto

_presta_ juramento de obedien-

eili completa, cega ao dono e

senhor das conàcieneias.ve-

Não valia a pena, sr. llor-

gos de Pinho, porque o cami-

nho é eseabroso e demasiado

longo .e pelo_ caminho vai-se

deixando a pouco e pouco o

brio, a honra e a "dignidade,

que, aqui na Europa, vale

ainda al 'uma coisa, so fosse

lá pela A rica, sr. llot'ges, tudo

esquecla'pela [alta de noticias.

l* Desse continente 'negro donde

se podem escrever as maiores

pntnoondas, não vem noticias

e por isso cada sargento' pode

contar feitos de general e cada

insignificante pode nrvorunse_

em moderno Serpa .Pinto.

Aqui, embora o sr. Pinho,

se vá aeoberlando debaixo de

tantos nomes quantos os indi-

viduos que tem de atacar, nâo

escapa ao justo castigo da sua

veualidado.

E' tipica o que o sr. escre-

_ve a_ respeito de seu primo,

que_ o vivo Consigo pa redes

meias, só porque ele lhe vol-

.touma costas e repugnou cor-

'respOndcr, no passado domín-

go, ao seu cumprimento. Para

,seu eterno castigo hu de re_-

; ver-se nas suas palavras, tão

O referidoérerdade, Admi- 3 improprias do nome de Ma-

griçn com que se' assinou:

«Perguntei aos meus botões

porque -hulas deixaram de ,lhe

emipnstelar a casa, já que uma

tipograíia empastelou, em Vez t

de só o _mandarem tratar das

“bombas, sim, das bombas que

foi um oficio levei

E noutro logar: -

«E firme. importnrbavel, na

sua cega submissão vai mo-

nologando um tanto alto: «tal

e qual a saudosa traulitanga',

l
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.em que lutoi â sucapn» cabist'

baixo atirando a pedra' e es-

condendo a mão, para 'a feli-

nos tampos que vão correndo _ cidade do nosso rei».

Y s.

  

 

inlaamentc rumo autor do em-

pzlstelaulc-n-to duma tipogl'alin,

mostra ter a alma mais negra

do que os negros das terras

por onde áudou. Nenhum dos

pretos com que o sr. Borges

conviveu nos matos _de A'lrica

era capaz do usur dc tais pru.

vossos para se vingar dum.

parente.

Não é “verdade, sr. Borges“?

Se não :aprendeu osso pro-

oedimcnto no continonn-n afri-

cano. porque nom mesmo as

rnçns menos civiliSadns tole-

ram semelhantes procesms de

viver, tambem uno o apren-

deu no colégio¡ do ¡ln-'irado

ox.“ Padro Meireles, que ú

uma casa de_ boa educa-game

onde se professam snlulnrrs

principios de moral.

Queremos :mtos crf-r que u

sr. Borges' sedesmorali-mu pe-

nha o acicate do despeito n

ospicaçnrlhe os maus souti-

mrntos, contra O srwnlndo do

S. \'icoutu nada porliu invo-

car. para, ncebertnmln-sr com

0 regcdor daquela ll'i'yIl-"lel

e simulando atuou lo por do~

traz do mesmo rc-gmlor. pr: -

ficou' uma acção quo' _se não

desculpa. E' rc'rdzu'le qun foi

cas-ligado como devia sor.

Mas, su Burgos, lia acções

que deprimenrum homem o

que por toda n viela o mar-

cam. isto de dizer quo um

homem çmpnsteluu uma tipo-

grafia -e que lhe deviam des-

truir a casa-?tudo uma falsa

denuncia-nem qualquer ho-

mem. nem qualquer preto, o

faz. '

Se o preço ó grande, n ofer-

ta pode não se cumprir. sr. llor-

gos, pode supor que caminha

para a escola superior e ir

 

l

l

| A05 nclos civil c religioso les-

l

l

para,._.n.Í' um mnn- logaírã'nns*

nossa-s QQlUlllaS'., _ ; .

Àtçímgoír, srfBotges. '-

PodiipOS-lho, sr. Plnlm,'_,que

“v ll'. SIIJVÊQL

. .

* Í,

“Á Esu'uina . ..

Ex.” Redactor do A Defeat:: de Junho Proxima_ as gmeñübst

Sobre o titulo acima, insere festas a0 3- JOÍÍO. _as quais¡ alen-

a «Patria» n.u 676 um artigo «tas a boa vontade da Coinisâão,

de ataque, que realmentame-

race certa atenção no leitor,

pela forma tôrpe como foi

concebido.
_

Não importando para o cn-

,so sabor a quem' são atingi-

das as Irasesdcmimentes con-

tidas no mesmo artigo, censu-

»ro com vcemcnoin que o seu

'tra etimologia mais decente,

'alvejar o seu adversario!

,_ si' a tal_ liberdade de pensa-

'mcnto em foco com o icleul

”ignorante, fazendo cúrur de

.vergonha o espirito educado

;no meio da deceneinl. ..

Essa forma de ataque, que_

usam muitos dos nossos jor-

;_ualistas, decerto, será olhada

'Iva a boa educação.-

O jornalista que o sabe scr,

procura stigmatisar um seu

-adversario eum frases orna-

dns de moral, apontando as-

sim ao publico os erros por

Ãele cometidos e não vu¡ abrir

»o sudario nojento de uma in.

_'_ eligeucia educada com os

;preceitos de chuliue, _que só

'usa um mestre-escola,' para

prostituir o ideal do seus dis-

cípulos. afastando-os *do cao

x

5-. '.

\acloo nome de Mugriço. ;Meira Baptista ,É DÇÀCHÍÇO f

autor não procurasse com nu- _

'-~cou1 desdem por quem cult¡ _

Para se' poder avaliar. os '

Édotes intelucvtuais'do articu-

lista, quo se desmnulnu (ln

:Iori-urna jornalística. <Ol'llt hom

que so (lignnsse saír do ano-

nimato, estatupaudu publicm

mente o seu nome; batismal e

genealogico.

Assim mio sería í rmsi-lurnrl'o

rol-nu a Onça, que, usãrcimn-

dó em silencio l'nínl o multa

a sua vitima, l;2n<_-n\llio ns fe-

rozes garras para ovturtuinnr-

lho a oiisteucinl

. Tenho llllO. Q

Ovar, 'Ide Maio do lilivl.

Cir/ur 'I'm/ih) (In Min/rá."
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;a:JJ-a.: nun-

Koàã darão:

Sasamenin

Em 7 db passado mel. reali-

sou-s'e o enlace matrimonial do

nossosimpatico_ amigo sr. Aule-

nlo Pinto' Lopes Palavra Junior

com a' interessante menina Ma-

ria do Carmo de Oliveira. Noivo

e noiva são 'pessoas qtlczbem

merecem :i felicidade que se»

nbamm.. pois que uma ¡nutua

bondade e nobres sentimentos

de caracter os ligou pura u vida

_que agora encclaram. '

temunbaram 0.51'. dr., Antonio

dos Santos Sobreira, amigo iiiti'i

res de

l

. _4-~~.

' ' ›
' n n .

_minho du Honra c do l.)nve_r. l seguinte, a umtc. sendo bastante

concorrido.

A' numerosissima familia en-

lufada os nossos pemmes. .

-Tambcm no dia 28 do passa-

do Vmej faleceu“. quasi dc repen-

te, o' sr. Policarpo Soares de

Souza. pai do 5:'. Antonio Soa-

, A ,ir ;' -' .

_ .o , 3.59% 96%”?
sentidos pczamcs, assun como a

demais familia cnlntada. O seu

funeral leve lugar no dia seguin-

te, com regular acompanhamento.

Eesca

O produlo dc prsca na nossa

!costa durginlc ,o mez lindojloi

o seguinte, na totalidade dr,

n

l

u¡

l

|

l

l

l

.do t.“fo

7.532$35. :1::va dest-:imitando:

João ligytislln. 5,201531:

Senhora' da'lir'áçà. 2.235 $601

Republica 1.157.555: Senhora

do Socorro, 902835.

gm'- -En- nun-aosvmcr..ram-..arm

_nilton

Erllinsdaüll dias

l'l 'r:t,ttj;.\(_í.'\<í›

Pelo .luim (lt: Direito da

marca de. Mult e mrmrin

"em, (-safi'i't'iln') Coelho,, u

a

;st

CO

correm cultos _,dc, 5m

contar du_ gu'b o

mo dera¡ do lilillO¡ e a bondosgl cl-_S-âtcanúncuhçltandwi_bçr-

menina R353¡ da_ Pink) Pa- (lCll'OS A'ÍlClllll') Llíl Slll'íl SNK'

lavra, irmã do 'noivmlApõzeísta's “18:0 Maximiano da Slll'íl

cerimonias, nosso bom amigo &bares; lelOâ CElSiIÂOF¡ au-

sr. João Pinto Lopls Palavra Sümes em, “WW, C51 Pal'ic

ofereceu .um almoço ,na sua re-

sidencia', ao qual nssístirain os

indertzi, . para 'assiStircm a

_ todos os tci'innsfÍ'mé duplos

srs'.. drs_ Baptista, Descnlç'o,','Ju- _ A

lio Vinagre. *Manuel l". Lama-

invcntari'ó notamilógioo;n,;que

rão, Manuel da Fonseca Soares.

se procedclpm'übito diiÁlar

1 noel Joaquim Fil-turu, qu::- foi,

Lucio Cerdeira, e ,e__sposa. Padre l da' LJ" " 5,155.. A-Iigiigâduàm

Figueiredo, Francislzõ de Oliv'êi- l "Vllíl ?Citi FI'CJUI-'Z'Õlllü

.màilllan lc. Manuel Lopes Pala-ol_ R

rra'e Jo 'Mannes Ferreira.

4;- Bríndgram pelo ampleloso lu-

turo dos_ noivos os _.er. drs.~ So- l

l.

l

l
l

l

  

 

   

  

nd ' mf 1mo iuvbn-

' l “$s 74' r - .1 .

:1m 10.* _525._ e.
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il :a
1 ' A ' 7 1 ,L

._- Ovã, tgnlcltlglçodc 1911.
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Abraçandn_ ólnossoíami'goJ .7'

?Í L. Palavra, deâêjamcs :los

noivos um venturoso porviírm A l, W,

. V _ _ 4: “r ' ~ ("l cssrivãcn V'

0 S. 'Joao em 0_var , *v
. _ furl.: Í't'l'rr/;ul (ar/;'.uif9

Realisam-se nos dias 23,824,

- 'Vault
V _72,5

"â--

2.a rl'nliolrfxo

No Juizo _de Dirçlito :Tila

comarcaue í var c cu; ::Em

' do escrixíào Zagulr) ;le Lu '

correm editos de trinta d

contados da ultima p.¡1›2¡

ção deste anuncio no, «i

l que é composta apenas pelos '23

nossos amigos Americo Compa-

dre e Antonio Godinho l'›larques,

devem ser imponentissimas. pois

que deve abrilhanta? as grandes

festas. pelo menos 3 bandas de

musica. sendo urna regimental.

  

 

  

  

 

  

 

  

    

O Certamen da 'logo é coru- rio do Governo ~, citmul to_

995m Por 4 Pimecmcos d“ mms interesantlolulz da limit", c

alamados, entre eles o Castro, Silva, cagmü, 3.531,3 - in'

de Viana do Castelo: as ilnininá- parte mecha do 8,17,¡ p -a
, ,

ções que tambem são com abun-

dancia, devem revestir ' grande

ímpouencia. * ., v

. Oxalá que o povo vareiro lhe

saiba dar o devido valor, concor- '

rende com as súàs e'Çsmolas para

que aqueles nossos amigos não

sofram muito mais_ do-quelo 'trá-

balho. o que já não'é pouco.

     

  

assistir a todos os tcn

até final do invculnriu o

'-nologico por boato do ,V

sogro José Maria_ ;BTdIlLlÉu

que, foi morrido.e no ;loga "

Passô, ireguczia do Villt

da dita,cu¡narca; e isto

prejuizo do andamento

inventado.
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. _ ' “O r ' .

Falecimentos ' 4\.'Ya.t..'lg.uCAbmfj:1 .1

_ _ u '~ › ”eu u um a ”'XelCll' no. 'É

< No dia 5 do corrente faleceu '1 ' 1 _ k _ ,

a sr.“ Maria Marques da Silva, O JU'Z de D“'cum ,

irmã dassr.” 'Antonia e Ana”? “77' V“” *"Élil/ÍÍ'SÊW.?

Marques da Silva c çunhadajc

sr. José Maria Dias de Rezende.

'Eleclumbse o seu enterro no dia

O escrivão,

Angu/u Zaga/o de La' . -

'-75

. ' '. ' v .-ir am" LM'-..ml

'
n
e
h
u
m

l



'u

:4 ° - A .DEFEZA

 

__.__w____ _~A-_._.___,__ _.. __.._.._._.._....V

   

   

Companhia Reseguradora Portugueza _.

~ "SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LÉMITADA CAPITAL-LOQOMOOÊOO ESC.

Autm'lsuda pelo (inverno em _pol-town¡ do 21) de Junho de 1911?¡ e :i exploração de sogra-os directos

4" por portaria! N.“ 1?'615 de 5 do Maioria 1919

Dologação~llua Mousinlio da Silveira, 129

PORTO

Série social-Rua do Carmo, 69-2.” ' I

' LISBOA l

Endereço telogralioo-VIZA LISBOA _ 1 Endereço tolograñeo PORTIVIKA

Â .
Telefones: Expediente, 3919 ›--Administração, 5001 Tdufone~776

DELEGAÇÃO BM HESPANHA: Calle de Alcalá, 40-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas~DELEGAÇÃO DE VILA

REAL: Americo Gomes'da Costa--Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 504.' '

 

819616308 E RESFAGUROS CONTRA OS Riscosz-Fogo casual e provenleuto do guerra, de transportes terrestres e Ilumina-ms, agr¡

' colas, postais, roubo, contra quebra de cristais, narutomovols, gado, ele., ele.

. Agencias no Pain e Ilhas. _ .
0 Conselho do Adminíntraçño:

Alberto Correia, Antonio Barbosa, Antonio @arrimo de. Sousa,

Jose' da Casar Pereira, José Dias da São".

   

Praça da Republica

-v- o VA Hr. -m
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Quiosque-Tabacaria

  

*ANGELO GQNÉÀLEZ

   

Sempre á venda_ charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever; papel de A

fumar, livros, loterias", cerv'i-jas, refrigerantes Sameiro, rebnçados, tintas de escrever e "

copiar, fumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

qaco e muitos outros artigos.

Beposllos á ordem, com o jm'o de 2112 “[0

e 3133”!, i

Depositos a prazo, o juro de 31911,

1 °[,v, e 41120?, respectivamente a tros, seis me;

00|“

   

   

  

nos e ao ano.

'ângulos sobre

melhores premios.

Dewontos sobre a praça n 6 .,1' ao ano.

aulas as localidades, aos

Wow-_
.-

mSuciadade Anonima de Responsabilidade limilada
l

Em p r os 11m o s canciomulou,

COMPANHIA DE SEGUROS _

Capital social' (Escudos) 500.000$OO

porn¡ e_ papeis ele credito.

Capital realisado (Escudos) 1500003500

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$OO

_ - V Sede: Largo dos Loios, 92---PORTQ

213011541 ' ;

2590311115

:aa/mw)

1.427:035$74

Receita de 1914 (Elio). .

» de 1915 » ..

» 401916 a ..

b do 1817

36.988$O3,5 . Sinistros pagos em 1914. .

71.197$29,5 › ›'

ã37.897$94,3 . .s

'a' .. 3.139z4o4ss23 › ›

n IMPRENSA PÁTRIA
arm-::zumem 1915..

em 1916..

em 1917..

R; AN'I'ERO DO QUENQL

~~~ »_0v A R--~

Execução rápida e perfeita de

todos os trabalhos tipográñcos.

Impressão a ouro. prata e ::Orcs

-ARTlGOS DE PAPELARIA -

Afora os que se teem pago até esta data

oencias em França, Inglaterra, Noruegp, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

eramos contna fog(›.'Soguros contra fogo o roubo. Soguros contra gréves e tu-

multos. 1 IPOS agrícolas. Seguros contra quebra do cristais'. Seguros de guerra. Se-

guros ma rimos o pOstais. Seguros contra inundações e'enxurradas. -

conselho de Administração:

Manoel Joaquim de Oliveira

Dri José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro do Magalhães

DE. Leopoldo Correia Mourão)
Jaime de Souaa 'Directores Jelcga'dos

Agentes em milan as tora-as do' pain

Comlssarios de avarias em'

* todos os pontos do mundo

 


